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bárbaro,
tarreceu a opinião pública catarinense'
Arnoldo de Oli�eira, '1ovem de 28 anos, casado e pai de filhos, candidato a Vereador pelo' "Rio Novo", foi eliminado de maneira brutal

por cinco adversários políticos que o desafiaram para a luta. O" auto de exame cadavérico constatou 15' ferimentos à faca e dois, de
revolver, um 32, com orifício de entrada pelas costa8�

,

Num-ro '659 e outro de 38. Confinúam à solta os crlminosos," res-Canoinhas, Santa Catarina, 7 de Outubro de 1961 'óo
-----------------� ponsáveis por um dos mais bárbaros assassinatos de

..,---...

que há notícia nos, anais d'a nossa Comarca.' Dois
deputados estaduais do PSD, o candidato à J?refeito
de Major Vieira por êsse partido, o Vereador ele­
menfino Pieczarka, do PTB de Canoinhas e quaai
uma dezena de colonos da região teriam presénciado
0_ desérirolar 'da tragédia que deixou viuva . uma se­

nhora de 25, anos e na orfandade duas criancinhas'

e es-

Ano 15

UfRfOO' ��RGI�DO e JOAn SHfM[
FONE. 128

de três anos e de oito mezes,Diretores: II

o FATO
A pequenina 'localidade de

"Agudos", nas proximidades do
"Rio Novo, município de Major
Vieira, reunida em tôrno da

Igreja para comemorar o dia
de- São Miguel, já por ocasião
do encerramento e quando to.
dos se dispers�vam, foi teatro
de um dos maís bárbaros,
monstruosos, selvagens e cruéis
assassinados de que se têm
notícia na longa e rica, história
criminal da região. Mergulha­
mos, outra vez, no passado
distante, quando a nossa Ca­
noínhas era conhecida em San­
ta Catarina pelo elevado' índi­
ce de criminalidade, pelo orrí­
pílante que em

.

cada novo cri­
me parecía

"

imitar o' que de
mais perverso e selvagem ocor-

ria no Inundo.
'

Arnoldo de Oliveira, candi-,
dato a' Vereador pela UDN, há
48 horas de' eleições que se
realisaram no domingo, compa­
receu às festividades religiosas.
Alegre é feliz participou da
Santa MisSQ, celebrada por Frei
Fabiano, churrasqueou com os

amigos, arrematou prendas,
pagou bebidas. À 'tarde, quan-'
do o/povo já se dispersava,
segurando dois bolos que arre­

matara no leilijo,-llii1 em cada
mão, aproximou-se do Verea­
dor Clementíno Pieczarka e

com êste conversou e discutiu
pedindo explicações sôbre a

colocação de .duas faíchas de
propaganda política, depois de
encerrado o praso de propa­
gandss., ato praticado pelo re­

ferido Vereador, 'que se dizia
autortzado pelo' Juiz Eleitoral
e contra i) qual Arnoldo de
Oliveira se irisurgíu. Depois de
de discutir e exigir explicações
de Pieczárka, Arn9100 de Olí-

CIRCULA AOS SABADOS veíra foi ter com Ayres iosé
Schadeck, carididato a vereador
pelo PSD, sôbre o .qual recaem
suspeitas de haver ,mandado
Bernardo Zielinski píxar a pro­
paganda de Amoldo de Oliveira
pintada a cal num dos' portões
existentes na estrada do Rio
Novo para a Serra Preta. Ar-
<noldo responsabilizou Schadeck
corno mandante do ato delituoso
e exigia explicações sôbre , o

assunto. Schadeck no volante
de um jeep oficial do qual se

retirara a chapa branca e que
lhe fôra entregue para 8 cam­

panha política; Amoldo de pé,
ao lado do veículo, discutindo,
quando foi desafiedo por Hen­
rique Caetano, que em compa­
nhia de seus in�ãos Cláudio
Caetano e Davino Caetano e de
João Ribeiro, conversava há
trinta metros do jeep, aproxi­
madamente; Arnaldo, homem
de brio -e de coragem, encami­
nhou-se para o lado de Henri- ""J"
que e ao se aproximar do grupo'
foi atacado, por todos os -ládos,
recebendo, tiros e facadas de
todos' os quatro e de outras '

pessôas ainda não identificadas.
Tombou fulminado, atingido por
dois tiros, um de 38. com ori­
fício de entrada pela frente e

outro de, 32, com orifício de
entrada pelas costas, além qe15 ferimentos à faca, sem contar
e-scoriações menores. O embate
durou' segundos, Arnoldo caiu
vítima dos seus covardes ma-

tadores. �

SELVAGERIA
As cenas que se seguiram

revelam o 'gráu de crueldade e

de selvageria dos assasinos, que
se aproximarem do botequim;'
exigiram a presença do encar­

regado, que já se, retirava e

(Continúa em página interna)

CAIXA POSTAL. ?

Pésstrno s

A Grande Li_ção
O brioso povo de Major Vieira, fiel depositário da bra-, A Companhia Telefônica Ca-

vura e da coragem da gente canoínhense, respondeu nas urnas ás tarínense, responsável por um

afrontas de um govêrno atrabiliário e 'cruel, condenando-o da
'.

dos serviços públicos mais im­
.maneira mais veemente e enérgica.

-

portantes e 'necessários ao pro-
gresso da' nossa 'terra, pelo des­
caso que vota ao seu departa­
mento de Canoínhas, pelo desin­
terêsse que se evidencía a cada

passo, pela péssima qualidade
do serviço que oferece ao pú­
blico, 'está a merecer uma re-.

primenda e "tôdas as restrições
por parte do Poder Público Mu­

n�cipal.
I Eis algumas das falhas: a a­

parelhagem aqui instalada é de­
ficiente e obsoleta. Nos dias de
chuva as comunicações dentro
da cidade são quasi-impossiveis:

'

o número de aparelhos em pane,
defeituosos é alarmante. As li­

gações interurbanas, para Curi­
tiba e Joinvile são praticamente
impossiveis e resultam, as que
sucedem; de' verdadeiro milagre.
Não há telefones para Major
Vieira, muito embora o contrato
de concessão obrigue a' CTC a

manter essa linha, hoje índís­
pensàvel à vida das duas ci­
dades..

;, ,T
.

OS serviços

da Telefônica

Venceu o povo com Antônio Maron, contra a opressão do I

Govêrno. De- nada valeram os dés deputados estaduais, os quatro
inspetores, e fiscais de' fazenda, os delegados de policia, os inspe-,
tores de ensino, os coletores estaduais: de nada valeu o dinheiro

que correu solto, saído dos cofres do govêrno e _àplicado .na com­
pra de conciências; de nada valeram os setenta e dóis veículos
ofíciaís empregadós na campanha, a gasolina do ,povo queimada
pelos políticos inescrupulosos e indecentes. De nada valeu a per­
seguição, a ameaça, a mentira, a corrupção. O valente povo' de'

Mtjor Vieira, o altaneiro povo de M)ljor Vieira, não se intimidou
e votou de acôrdo com a sua vontade, escolhendo os .melhores,
os mais dignos; os mais capazes.

Os deputados pessedistas que estiveram em lVJajol Vieira,
para aqui trazidos como "técnicos" em matéria eleíjoral, como

Ilanhador.es profissionais de eleições, daqui saíram
.

assombrados
com a valentia cabocla e com o desassombro da gente' de Major
Vieira. Alguns dêles, que tentaram comprar votos, trazendo para
o Planalto velhos hábitos pessedistas do litoral, ficaram alarmados
com a reação de colônos humildes, de pobres operarios, de pe­
€Iuenos hervateiros que recusavam o dinheiro dizendo: "doutor
aqui só se vende animal, boi, vaca, porco, homem que é homem
não se vende, seu doutor" ... E 0S deputados pessedístas.icabísbaí­
xos, envergonhados, se retiravam e se faziam de desentendidos.
Muitos ·foram os casos dessa natureza.

Domingo, dia das eleições, era de ver-se a cidade- de
Major Vieira. Alem dos deputados e dos jeeps chapa branca 'que
lá estavam há mais de mês, chegaram reforços de Lajes, novos
chapas branca .do Estado e da Prefeitura daquele município, o

Prefeito de Santa Cecilia; o "capitão" Pedro' Kusi, de Mafra e

seu grande amigo o sr. ,Melquiades Fernandes, mais deputados,
mais fiscais, mais caminhões, mais' dinheiro, entretanto, nada im­

pediu que o povo votasse com a sua conciência e aplicasse - no
sr. Celso Ramos e nos seus servidores cá da terra ii espétacular
derrota 'que se inscreveu nos nossos .fastos políticos como uni dos
maiores �atos, de que se têm' noticia em Santa Catarina.

.

Com efeito, em tempo algum, em nenhum lugar de San­
ta. Catarina, e dos estados-vizinhos, houve eleição que um govêr­
no tanto se empenhasse e onde aplicasse tantos recursos. O DER
de Canoinhas, todo o seu equipamento e todos os seus recursos

-:- sim os seus recursos, porque os onibus contratados pelo En­
genheiro Residente, Presidente .do PSD as notas de gasolina
debitadas nos postos locais em nome da mesma pessôa, os di­
nheiros por êle aplicados nos dois municípios, por certo não saí­
rão do bolso do titular de uma firma quasi falida, com dezenas
de titulas considerados íncobráveís, alguns apontados para pro-
'testo - sairão do DER, das verbas de conservação já abando­
nada e deficiênte, retrato de um Govêrno de segunda categoria.

Sim, o povo, com Antônio Maron, com a UDN, ínflíngíu
ao Govêrno uma derrota, mas ministrou-lhes, sobretudo, uma li­
çãc;>, uma grande lição, a de que a nossa gente sabe o que quer,
conhece os seus direitos,' está convencida da soberania popular e,

..., não teme arreganhas de ninguem. "

"

-

,

'

Ande o senhor Celso Ramos na linha e exija compostura
dos seus servidores, pena de desmoralizar-se com' êles.r Olho vivo
no DER de. Canoinhas, -conhecido em tôda a região; contrôle sô­
bre as autoridades policiais que -se desmandam; respeito à sobe-

.

rania. do povo; fiscalização sôbre os fiscais .�que�fiscalizam mas

devem ser fiscalizados, mais que ninguem...
'

,

Sobretudo, aprendam os homens do PSD que não se brinca
com a bravura da gente canoínhense, da gente de Major Vieira .

Os culpados? perguntarão. Di­
remos onde estão. Os, culpados
são os diretores da CTC, apa­
rentemente interessados apenas
na arrecadação mensal, polpuda,
"que resulta do pagamento de

300 assinantes a QUINHENTO�
CRUZEIRO mensais, totalizando
cêrca de CENTO E CINQUEN­
TA MÍL CRUZEIROS, corri uma
despeza de pessoal mínima (um
encarregado e duas ou três, te­
lefonistas que se esforçam. ao

máximo, que- trabalham todas
as horas sem conseguir oferecer
à cidade o padrão de serviço a

que a eTC estaría obrigada. O

problema é resultante do equi­
pamento deficiente, das linhas

defeituosas, do descaso dos di­

retores da poderosa emprêsa que
remunera mal seus servidores
e só se preocupa com lucros

e·xtraor�inários.
A nossa Associação Comer­

ciai e tôdas as entidades de clas­

se, os �'Ossos vereadores e o

Prefeito Municipal estão na o­

brigação de enfrentar o proble­
ma, chamando à ordem a CTC,
ameaçando-a inclusive de res­
cisão do contrato, uma vez que
serviço de tal símplícídade e de
tamanho lucro poderá ser ex­

plorado pela propria Prefeítura.,

Bernardo Zielinski será processado
Bernardo Zieliuski, lavrador residente na "Serra Preta",

, nas proximidades do Rio Novo, em tôdas. as campanhas políticas
danifíca e destrói a propaganda da UDN naquela' região. Ainda
agora, na recente campanha municipal de Major Vieira pixoú um

portão que fôra pintado por ARNOLDO DE OLIVEIRA ,- o

candidato a Vereador barbaramente assasinado - fazendo desa­
parecer li propaganda de Antônio Maron e de Amoldo.

O fato, que consubstancía infração penal, é do dominio
público e foi testemunhado por inúmeras pessôas do "Rio Novo".
Foi comunicado à Justiça que promoverá o processo contra Ber­

, nardo Zielinski, instrumento nas mãos de políticos-maldosos, que
exploram a ingenuidade do pobre colôno levando-o à prática do'
crime.

r '_" Ainda em vida de ARNOLDO DE OLIVF.IRA, Zielinski,
que reconheceu o seu êrro, indenizou o dano causado ao can-di�;l
dato udenísta, entretanto, está sujeitá à ação penal, ao processo
já instaurado e à pena de' seis mezes a três de prisão, conforme
preceitua, a legislação vigente.

. O processo servirá de lição, a fim de que nas futuras
campanhas políticas ninguem destrua propaganda política legiti-
mamente feita.

'

..

.
, Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE

A CASA

. 7.10-1961

Encomende

Renner British

. I N F,O R MA:, agora.
Look,o seu traje

por apenas Cr$ 6.580,00 à .vista; ou.

'. em- 5 prestações iguais de Cr$ 1.450,00DA BOA ·ROUPA

Assunto de interesse de todos os lavradores
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Os dados das variedades de Soja precoce

Época
plantio

Data Rendim.
colheita 8aCa!! pi Ha,

. Pr.opriedade
Nas margens da Estrada

de Marcílio Dias,' vende-se
uma propriedade com. 5 al­

queires de terra, todo cer­

cado c] arame e pranchas
de imb�a pm ba�o pa�
vedar a entrada de porcos,
cabritos, etc. Otima casa de

morada, . diversos paióis etc.

Tratar no local com a

proprietária Vva. Nicolau
Kobil, ou informações no

BAR CARLITO. lx

Instituto de Aposentàdoria e Pensões dos Comerciários

n�I��a�ia �m ��nta �atalina Canoinhas, 13/9/1961.
Arnoldo Peiter Filho

Agente IxAgência em Cenolnhes '

De ordem do Sr. Delegado
comunico ao comércio e co­

merciários, bem como aos

beneficiários desta Institui­

ção de previdência social que
a Agência em Canoinhas

está instalada no prédio sito

à rua Vidal Ramos, 310,
nesta cidade..

Veeíededes Quilos de Semente

por Ha. (lO.000m2.)

Hill
Hood-
Dortchsoy-67.a
Dorman
Lee

45
50
60
60
60

65
65
65

60
70
75
75

80
80
80

Ogden .

Dcrtchsoy-âl
Jackson

1 a 20/11
1 a 20/11
1 a 20/11
1 a 20/11
1 8 20/Ll

1 8 20/11
1 a 20/11
1 a 30/11

25/3 48
7/4 45
5/4 42'

2/4 40
2a.' dezena'
de Abril 40
Idem 40
Idem 40

25 de abril 38

Nosso Bar
de BALlLA DAL BÓ
Bar Café e 'Churrascaria
Bebidas nacionais e estran­

geiras, conservas.. balas, frutas,
salsichas, salames,' etc.
.Rua Paula Pereira. Canoinhas

Vantagens das variedades precoces acima relacionadas
1°. _ Bem mais rústicos e produtivos do que as' variedades A-

,\ marela Rio Grande.

2°. - A soja sendo precoce, com ciclo
_
mais curto, diminúe o

risco de praga, doença, �e outras consequências clímátícas.
3°. _' A geada cedo de Abril, não causará prejuizo às variedades,

porque elas estão maduras naquela' época.
4°. -- As qUE: amadurecem no fim de Março até Abril, propor­

cionam tempo suficiente à preparação do solo para plana'
tação de trigo, e mais 101ga para"a colheita de soja.

5°. - Têm resistencia á diversas doenças.
6°. - Contém 2,5% mais de óleo do que a variedade Amarela

Rio Grande, por isso, alcançará futuramente, melhor prê-
ço no mercado.

.

7°. _: Espaçamento para plantío: 70 cm. x 35 cm.

Para aquisição ·de sementes selecionadas faça o seu pe-
dido na ASSOCIAÇAO RURAL DE ·CANOINHAS. 4x

NOTICIÁRIO, INTERNACIONAL
o corpo de 'Observadores, correspondentes próprios e enviados
especiais em vários países, possibilita. a O JORNAL manter
seus leitores sempre bem informados sôbre os acontecímeãtos
internacionaIs de vulto. Leia o O JORNAL e esteja à par do que

vai pelo país e pelo mundo inteiro.

AS S'IN E O JORNAL
(Orgão Líder dos Diários Associados)'

SUPLEMENTO LITERA'RIO' _ VlDA NACIONAL
VIDA DOS C>\MPOS - O' MUNDO DAS CRIANÇAS _

"SUPLEMENTO FEMININO _' SUPLEMENTO
ECONuMICO

•

Peça, hoje mesmo, sua assi­
natura, procurando o nosso

REPRESENTANTE:

PREÇOS:
1 ano ors 2.500,00
6 meses C;r$ 1,:-100,00
3 meses crs 700,00

ANTONIO SELEME
CANOI�HAS - Rua Senador Schmídt - Sta. Catarina

.

As assinaturas começam e terminam em qualquer dia

CASA DO CRIADOR
DE CARVALHO,: & NASCIMENTO LTOA.

Produtos Veterinários e Agrícolas
VACINAS' (cristal violeta) contra peste suina,

raiva dos cães e bouba aviá ria.
Sementes de hortaliças, etc.

,;. ALÔIIl
\.

Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone para 305 e será

prontamente � tendido.

ÇASA
.

ESMALTE

Contratos, Distratos

Comerciais, Requeri'l'Jl.!n­
tos, Cartas e Recibos�

Procure a

Organização Jurídica Contábil
(Edificio MEÚL)

'"

Especialmente fabricado para aquêles que desejam um

caminhão com a versatilidade de camioneta, com um-a

capacidade de carga maior, ou ainda maior área

útil de transporte para mercadorias relativamente leves

e· volumosas. Se as suas necessidades estão enquadradas
nessas especificações, há agora um caminhão ao seu dispor
- o Ford F· 350, agora lançado no mercado brasileiro.

Equipado com um possante motor Ford V-8 de

167 H.P., bloco em Y, oferece mais rapidez e precisão
nas entregas. Chassis super-reforçado, de excepcional
resistência, garante serviço binterrupro. Cabina com

pára-brisa panorâmico, de quase 2 metros de visibilidade.

proporciona maior confôrto e segurança!

H. um FORO F .350 para
a

d '

d ....cessida e.
ca a n...

dutos farmacêuticos ou

e Transporte de cigarroS, pro

pequenos engradados.
adarias e confeitarias.

� Entrega de encomendas de p

jojas e armazens
t urbano e rural. em

• Serviço rápido de transpor e

12 pessoas ou mí-

peruas com capacidade eir.::a
'crônibus, para 17 passag

m geral. Fácil adap­
• Mudan�as, carretos e fretes upo de carroceria de

h ais a qualquer .

tacão do c as
ma e grades.

madeira com pia ta for
b ues furgões e arn-

inchas e re oq·
r

.

1
• Carros-:so�orr�. gu

b mbeiros e transporte po reia .

bulâncias. carros
de o

-.. F' 350 são
. Ford da sene .

1MPORTANTE: O.s Cha::� cabina e rodas dupt.as
normalmente fornecIdos especiais ilustradas. assnn .

na traseira. As �a,.,.�cerla�aSSls com rodagem simples VISITE O SEU' REVENDEDOR
como a utilizaçao deste dC évio entendimento com

. dependem e pr
na trasetro

Ford A uto7'izados.
os Revendedores .

Comercial Pedrassani Limitada
Rlaa Getúlio Vargas Canoinhas Santa Catarina

.

Ju.... __ "_

.'
.......
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CORREIO DO NORTE

Crime político, selvagem e bárbaro,
•
_'. "

•

-

�: � • J,;";:\ t I'
, I.

tarreceu a
.

opinião pública catarinense
":I'�

(Continuação da primeira)
providenciava a saída dos' en­

gradados de cerveja e forçaram­
no' a abrir garrafas de cerveja
que beberam, segurando as gar­
rafas com as mãos ensanguen­
'tadas, gotejantes do sangue de

sua vítima inocente. .Arnoldo
estava caído a pequena distân­
cia e um dos seus matadores I

que percebera ou julgara per­
ceber um movimento de sua

vítima, voltou" até o cadáver e

cravou outra facada no pescoço
de Arnoldo, Voltando ao bote-,

quím, JO,ão R-H,eiro, qUI! pratí­
cara a "façanha", segurou pela
camisa o lavrador Clemente
Humenhúk que assistira à cena

de selvageria, Foi necessário

que-Nicolau ,Oratz interferisse,
afim de que João Ribeiro sol­
tasse Clemente Humenhuck que
então constatou que I'l_sua ca­

misa alva estava tôda manchada'
de sangue, sangue de Arnoldo,

'

onde fôra segurado pelo cruel
matador,

Os vereadores, deputados,
candidato 8 -prefeito e a vere-.

ador do rSD se, retiraram
incontinente, acelerando os mo-'

tores dos jeeps oficiais que os

transportavam. Ayres José Scha­
deck, logo depois dós tiros, deu
,8 volta no seu veículo e se

,

retirou, '

"

Os Caetano, antecedentes
Os irmãos Caetano, matado­

res de Arnoldo de Oliveira e

que contaram com o auxílio de
João Ribeiro e de oútra pessôa
ou de pessôas ainda não iden­

tificadas, para a prática deste
crime, alguns anos atraz, no,·

"Rio Novo", numa festa de es­

cola, assasinaram com li mesma

frieza, então auxiliados pelos
Jiantara, a Lucia Wojcieckowski
que tombou, vítima de facadas

'_ desferidas por 4, ou 5 adversá­
rios 'que o rodearam. - São ho-'
mens de má catadura, temidos
em tôda a região pelo seu

desapreço pelQ' vida 'humana,
assassinos cruéis ainda �à solta
e oferecendo sérios ríscoss'a po­
pulação, graças a complacência

• da justiça, do ,Tribunal do Juri
que não soube puni-los quando
.mataram Lúcio Wojcieckowski.

lutuoso acontecimento, fez di­
vulgar pela Rádio Cânoinhas
Ltda. a seguinte nota;

própria autoridade policial. fac­
,ciosa e atrabílíáría, empenhada
há mais de mês em campanha
eleitoral, em vez de zelar pela
tranquilidade do povo como fofa

de seu dever.

NOTA DE FALECIMENTO
O Diretório Municipal da

UDN de, Major Vieira e seus
, candidatos ao pleito de domin­

go, senhores Antonio Maron,
Odilon Davet, Sebastião Grein
Costa, Marcelino Ruthes, Bube
Henning, Sebastião Maia, João
Alfredo Boreck, Bolêslau Lítch­
koski e Alinor Cavalheiro, cum­
prem o doloroso dever de co­
munícar ao ': pov,P do Município
(, falecímento do seu cornpa­
nheíro de chapa, "orbravo can-

, didato a vereador pelo Rio Novo,
ARNOLDO DE OLIVEIRA,'bru­
tal e covardemente assassinado
ontem; depois de uma discussão

política numa festa religiosa na

localidade de-Agudos.
Não se conhecem, ainda, as

circunstâncias em que ocorreu

o bárbaro crime, sendo certo,
entretanto, que o ambiente de

insegurança reinante em Major
Vieira, resultou da, ação, da

Afim de acautelar o sossego'
'público e previnir mal maior,
êste Diretório, por seu Delegado
junto a Justiça Eleitoral, acaba
de .solícítar ao Dr. Juiz E!ei­
toral a requisição de FÔrça
Federal que, garanta a norma-

'lidade do pleito e assegure o

livre exercícío do voto. .

o indito�o ARNOLDO DE

OLIVEIRA, jovem de vinte e

poucos anos, casado" pai de
filhos.' comerciante próspero e

trabalhador, baixará à sepultura
hoje à tarde, na localidade de
Rio Novo. Para êste ato, que
representará a derradeira ho­

menagem ao
.

dedicado compa­
nheiro e amigo, convida li povo
em geral.

Major Vieirà, 30 de setembro
de 1,661.

O DíretóríoEstadual da UON, informado telegràficamente
das graves ocorrências, deu à publicidade li nota abaixo:

Nota da 'UDN Catarinense
'o tilretório Estadual d$ ,UDN d� Sa�t8 C�tarina, por

nosso .íntermédío manifesta o seu pesar pelo .trágico desapare­
Cimento de sea candidato a Vereador, senhor ARNOLDO DE
OLIVEIR.A, do Rio Novo, Mutiicípio de Major Vieira, onde se

realizarão eleições amanha, primeíro de outubro.

Externa a sua solidariedade à família .do pranteado jovem
covardemente assassinado por motivos políticos, pobre vítima
imolada à preservação do regime democrático e, ao aperfeiçoa­
mento do sistema eleitoral e comunica que pelos seus órgãos
partidários está agindo junto do Tribunal .Eleiteral de Santa Ca­
tarina e das autoridades federais, no sentido de obter que a tran­

quilidade volte a reinar em Major Vieira. onde os agentes do
Govêrno Estadual implantaram regime de verdadeiro terror. A
Força Federal já foi requisitada para garantir 8 normalidade do

pleito de amanhã é a livre manífestação da vontade popular.

Florianópolis, 30 de setembro' de 1961:
_

O, Diretório Nacional do Partido, emitiu a seguirite ma­

nífestação, divulgada durante - todo o dia pelá Rádio Canoinhas:

',� 'Nota' do Diretório Nacional da UDN
O Diretório Nacional da 'UDN, por seu Secretário, .o: De­

putado Federal AROLDO CARNEIRO DE_CARVALHO, presen­
temente neste Município; em campanha eleitoral . .tornando conhe-

, cimento do brutal e covarde assassinato do candidato a Vereador
ARNOLDO ,DE OLIVEIRA, ontem ocorrido na (localidade de'
"Agudos", externa seu profundo pesar pelo' lutuoso acontecimento

� vítima, Arnoldo de Oliveira e leva a sua solidariedade à desolada viuva, aos pequeninos filhos
,Jovem comerciante de 28 do jovem e prestante cidadã-o, aos seus pais e irmãos, como

anos, honesto e trabalhador, tambem aos companheiros do novo ,Município que assim recebeu

homem .de. coragem �, re�olut.o "
o se'!,1 batismo de sangue. ;

-

,""'�
!ltas íncepsz' de provocá r ou de

.

O �ome' de�' Ã,�b�ldo d,e Oliveira ficarâ para' sempre in's.,.
" criar incidentes. Casado com a críto na galeria, dos heroís' do Partido, tombados- sob a sanha
"sra, Olga Barrankevícz.Olíveíra, covarde e- assassína de adversários políticos que- colhem o, exem­
de 25 anos, deixou na orfanda- , pio pára as suas víolêncías na ação da própria autoridade policialde um casal de' filhos, o meni-

que exorbita e descumpre os seus deveres e que contribuiu. de­
no de três anos, e a- menina de cisivamente para instaurar o regime de pavor, de intranquilidade
mezes. Era candidato a Verea- 'e de insegurança reinante em Major Vieira na, iminencia de .elei­
dor pela UDN' e foi eliminado ções ,municipais que deveriam ocorrer livre e democràticamente.
hã 48 horas das el�ições� Ho-
'mem de real. prestigio� e esti- "Ao lado ,de D�llfÓcFito de Souza Pinto, covàrdemente as­

mado ,-em tôda a r€'gião; tinha , sassinado em Pernambuc� na ,luta pela democracia; ao lado de,
<

,assegurada a�leiçíio>::para a pri- Hercilio Tombosi, eliminado de maneira brutal em Rodeio, Santa
meira Câmara de Vereadores 'Catarinã�, por motivos político�; fica agora inscrito, para sempre,
de Major Vieira. Lutou com o nome, de ARNOLDO, DE OLIVElRA, jovem candidato a' vê­
decisão e coragem ao lado de reador, ássassinado

-

por motivos, poÍíticos ás vespetas de eleiçõef!! '

Antcmio Maron e 'muito em- municipais. ,O t�t:ror. implantlldo pela polícia, o facciosismo dQ.
bora vislumbrasse a vitórIa, do Delegado, às pêr'seguições vís e' mesquinhas, sem" duvida serviram
candigato popular, não teve 0- de, estímulo aos lÍla.ta�ore� ,do jovem companhe�ro.
portunidade de participar do ,'. ,

pleito, como desejava, vivamente.
Não basta a nossa homenagem; não basta a nossa sau�

dade; n'ãO b'astam as)ágrimas da desolada viuva e ,dos seus ino-
centes filhos: ARNOLDO DE OLIVEIRA tombou para sempre,
frio e 'inerte agUarda o momento dê baixar à sepultura; desfez.­
sé urro lar feliz e, tranquilo, cheio de esperanças hoje coberto de
dôr e de luto. Que a morte do iIiditoso jovem sirva de lição a0.S

Nota da VON, de Major Vieira
, A UDN de Major Vieira, tão
logo tomou conhecimento dó

n ,.,

7-10-1961

es ..

homens do Govêrno Estadual, aos seus agentes, únicos "respon­
sáveis pelo clima de insegurança reinante em Major Vieira. Que
esperar de homens reconhecídamente violentos, permanentemente
armados, como os :matadores de ARNOLDO pE OLIVEIRA,
quando a autoridade policial que só devia demonstrar, isenção se

empenha em campanha eleitoral, ameaça, amedronta, assuste, in-
tranquiliza, persegue?

'

A ARNOLDO DE OLIVEIRA a nossa saudade. A nossa

sentida lagríma de dôr e a certeza de que prosseguiremos na

'

luta, fieis ao seu exemplo e ao seu sacrifício, até conseguirmos
para 'a nossa Canoínhas e para .Santa Catarina, dias tranquilos, e
seguros, sem os riscos do assassinato político, sem a intranquili­
dade da perseguição policial" sem a insegurança resultante ao
facciosismo do Govêrno. r

TESTEMUNHAS
Testemunharam os Iatoa, aqui relatados, alem das peseôas já

mencionadas, mais as seguintes: Nereu Martins, comerciante. residen­
te no Rio Novo; Nicolau Oratz; comerciante, residente em Agudos;
Boleslau Litchkoaki, lavrador, residente em, Agudos; Rodolfo Endler,
lavrador, residente em Agudos; Clemente Humenhuk , lavrador, resi­
dente- em .Agudos: Celestino Mezzari, comerciante" residente em Rio
Novo -de Cima; Augusto Titchkoski, 'lavrador, residente em Agud08;
João Dudeck, lavrador, residente em Agudos.

o sepultamento
O sepultamento,do indit�� Arnoldo de Oliveira foi dOI ma,-

"

iores e mais concorridos iá havidos' no interior de Canoinhas, eis que
o monstruoso crime causou géral consternação,' comovendo à opinião
pública de todo o Estado. Manifestações de pesar vindas de todos
os recantos do Estado. continuam chegando à VDN de Maior Vieira

, a à família do inditoso jovem.

À_ solta OS assassinos
,-é-C

Continuam à solta, sem nenhuma providência da �utori�ade
policial. os 'cruéis matadores de Arnoldo de Oliveira. A autoridade
policial que' vinha participando dó pleito, nêle interferindo diretamente.
nêle atuando, não deveria presidir ao' inquérito policial, visto que
.não tem a isenção necessârla. a 'uma investigação policial dessa natu­
reza. .Haia o que houver no Inquérito Policial, resta- nos confiar na

autoridade iudiciária, que presidirá a instrução criminal e na sobera­
Dia do [uri popular de Canoiehaa, que em defêsa dos nosaoa fôros,
de cidade civilizada haverá de punir matadores tão cruéis', para que
se não repitam fatos' que tanto envergonham e degradam' todos os

cancinhensea de bem.
'

Comissão Diretora, dos. Festejos do" Cinqüenlenário
,,'

A Comissão Diretora dos Festejos, faz Um apêlo
público ao, comércio, indústria e repartições públicas para
que encerrem suas atividades sábado, dia 7, às 10 horas,
a fim ele que, o povo todo possa assistir ao' desfile esco­

lar e a abertura da Exposição às 11 horas. ,

Outrossim, comunica que os estabelecimentos ban­
cários de comum acôrdo, .darão expediente' das' s,ao às
9,30 horas, tendo em vista as mesmas programações do
Cinqüentenário. �'�

;

Canoinhàs, 4 de Outubro de 196 i.
DR: JOÃO COLODEL, Presidente da Comissão Diretora

Wilmãr Friedrich
Presidente da Associação Comercial e Ind1:lstri�1

de Canoinhas, responsabilízou-se pela'montagem do' Pa­
vilhão industrial. Lutando com

- tôdas as dificuldades'
II1es�o assim, a indústria ca:noinhense está beIll �epre
sentada, isso graça� 'ao seu trabalho e a sua, capaeidade
de realizar. Desincumbiu-se .muito bem da tarefa" que lhe "

estava aféto.
' ,

M leH E.L� N".
Pela Associação 'C�mercial" foj o eJé�riéga�l� da

montagem do pavilhão industri�ll. Esfol(çad6, e inteligente,
deu todo o seu apoio a iniciativa que foi tomada pR-ra

.

que diante dos. inumeros obstáculos --1tue se apresentam
,nessas ocasiões, pudesse-mos vestir a 'nossa cidade por'-,

. ocasião' do seu aniversário.

"
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I N F O R'MA: As encomendas de roupas, "sob medidas" para as testas' de fim de

ano, serão aceitas somente até o dia 30 de outubro.

Vá ver, para usar, a nova roupa Renner British Look.
CASA PEREIRA a casa da bõa roupa_

Casa Pereira
I

,(ANOINHAS DO PASS,ADO<, Escola Normal e Ginásio "Sa's· Coreçêo de Jesus"
'Conclusão de página anterior

Da. Marli Bora - Substituta de Da.' Zita M. S. de Carvalho
Prof. do 20. ano Z;

Irmã Maria Cacilda Sfredo - Professôra dó lo. ano R;
Dna. Teodora Nunes Silva - « do 10. ano

'

S;
Dna. Jusselina de Paula Nunes « dó 10. ano T;
Da. Iolanda Izabel Pieczarcka

.
«

-

do 10. ano U;
Da. Carolina A, S. de Miranda « do 1 o. ano V;
Da, Olga Fechner Grossl «do 10. ano X;
Da. Annita Aschenbrenner «do lo. ano Z;
Da. Aline D. Scholze e Da Renata Ríeds-Profas. de Educação Física;

. De. Ma. Helena Outra Schmidt - Professôra de Trabalhos Manuais.

Curso Intantil ou Jardim de' Infância:
Irmã Maria Consília Warken e Irmã Maria Desidéria Bordignon.

Com o que acabamos de expor, pode-se ter uma pequena
idéia desta "grande colmeia", onde diàriamente acodem centenas
de crianças e jovens em busca de horizontes mais amplos, onde
almas compreensivas e generosas dão do que têm de melhor para
formar cidadãos felizes, úteis à Pátria e tementes a Deus.

Não teria dito tudo, se não declargsse, aqui, .aínds, o

quanto é sempre amigo e acolhedor o Colégio Sagrado Coração
de Jesus! Passado. anos, não raro, 10, 15, 20, e alunos antigos
.chegam-se a esta escola para recordar... reviver a quadra feliz,
longínqua ... matar saudades ... E como saem satisfeitos! Respiraram
outro ar, mas o mesmo carinho das antigas e sempre mesmas

educadoras!
Sim, Canoinhas pode ufanar-se do Estabelécimento de En­

sino que tem na Escola Normal ,e Ginásio "Sagrado Coração de
Jesus", Foi levantado tão majestoso P. imponente â custa de su­

ores, árduos labores; muito sacríficío. Também não faltou a co­

operação do bom povo. Para todos que colaboraram e ainda con­

tinuam, um sincero "Deus lhes pague" é a 'súplica dos que labu­
tam por uma Canoínhas cada vez mais culta, cada vez mais ávida
de progresso e elevação!

o transporte da erva mate em 1927 feito em muares

do Irrteaior para a cidade. Os prédios de madeira
pertenciam a extinta firma FUCK & CIA. e tinha
como sócios os srs.' Jacob_ Fuck (pai), Francisco N.
Fuck, Eleodoro Vicente, Brasilino (Nenen)- Vicente,
Luiz Davet e João Vicente. No mesmo local acha-se
hoje instalada a firma Lojas Unidas Ltda. Vê·se ao
fundo, encostado à parede, o sr. Pirmino Soares de'

Carvalho, um dos compradores de erva mate,
da firma Fuck, daquela época.

DO PRESENTE

Caminhões da grande firma Indústria Brasileira de Mate Ltda., \

carregados de erva mate. Ve-se por êste. clichê o progresso de 50 anos. Canoinhas,
a .Capital

.

da erva mate, tem na Indústria Brasileira um de seus fortes esteios. A
beneficiada é 'transportada para Curitiba onde a Indústria tem seu escritório e de lá
.

o exterior, lavando .0 nome do Município que mais produz erva mate,
'

� ,

sendo uma de suas principais � maiores riquezas nativas.
�,"....-1';�
·�1.�Aji
'l-"

1,.,'

. �
. erva

para

',.

Registro - Civil
- E D I/T 1\ I S

Sebastião Grein Coata, Esorí­
vão de .Pas e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira, Comarca

de Canoinhas, Estado de Santa

Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Julio Bueno e Maria Lou­
rença da Cruz. Ele, natural dei­
te Estado, nascido em Pepandu­
va, no dia 20 de abril de 1922,-

I lavrador. solteiro. domiciliado
neste' Municipio, filho de Ra)'­
mundo Bneno e' de Dona Perce­
liana Pereira de Castilho, resi­
dentes em Rio Claro, neste Mu­
nicipio, Ela natural deste Esta�o,
nascida em Rio Negrinho, no dia
18 de agosto de 1931, doméstica,
solteira, filha de Salvador Pires
da Cruz e de Dona Isaura Perei­
ra de Lima residentes em Rio
d'Areia neste Município,

Faz ssber que 'pretendem ce­

sar: Altamiro Mslakovski e Alzi­
ra Panczeniak. Ele. natural deste
Estado, nascido em Maior Vieira
neste Município, no dia 2 de
junho de 1939, Operario, solteiro,
domiciliado nesta cidade. filho
de Félix Malakovski e de- Dona
Regina Malakovski residentes em

os suburbios desta cidade, Ela.
natural deste Estado, nascida em

Rio Claro, neste Municipio, no

dia 7 de outubro de 1939, do­
méstica, solteira. domiciliada nes­

ta cidade, filha de Paulo Panc-.
zeniak e de Dona Eudocia Pane­
zeniak reaidentes nesta cidade,

Faz saber que pretendem ca­

sar: Hercilio : José Fernandes e

Dirozêle Fernandes Maron. Ele,
natural deste Estado, nascido em

Rancho Grande, Municipio, Pa-
�

panduva, no dia 15 de maio de
1941, comerciário, solteiro, domi­
ciliado em Monte Castelo, filho
de Ernésto Fernandes e de Dona
Eugenia Maria Fernandes, faleci­
da residentes em Monte Castelo,
Municipio de Papanduva; deste
Estado. Ela. natural deste Esta­
do: nascida desta Ci ri od,t', no doia
16 de janeiro de 1945, domêstil
ca, solteira, filha de Simão Ma­
ron Becil e de Dona Maria da
Graça "Fernandes Becil. residen­
tes desta Cidade.

Faz saber que pretendem ,ca­
sar: Otacilio Gonçalves Pereira e
Catarina Marcsak. Ele, natural
deste Estado, nascido em Rio
Claro, neste Municipio, no dia' "

, de Março de 19.40, Operário. sol­
teiro, domiciliado neste Munici­
pio. filho de Joaquim Gonçalves
Pereira e de Dona Julio Albérti,
residentes em Paiôl Velho, neste
Município. Ela. natural deste Es.
todo, nascida em Salto Canoi­
nhas. neste Municipio, no dia "
de junho de 1940. doméstica,
solteira, domiciliada neste Muni­
cipio, filha de Alberto Marczak
e, de .Dona Maria Croatke resi­
dentes em Paiôl Velho,' neste

Município.

Apreaentaram ÕS\ documentos

exigidos pelo Código Civil artigo
180. E- para constar e chegar 80

conhecimento de J todos lavrei o
.

presente que será afixado no lu­

gar de costume e bublicado no

Jornal Correio do Norte. que se

edita na cidade de Carloinhas •
I

Maior Vieira, 3 de outubro de
1961.

Sabaltião Grein Costa
Oficial do Registro Civil

.
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doEquiparação
do Executivo

'1.

;ç

De há muito que os servidores
do Poder Executivo vêm sendo
vítimas de inúmeras injustiças.
em confronto com os seus colegas
dos Poderes Legislativo e Judi­
ciário.

,Não podemos atinar com esta

desigualdade. e isso.porque, todos
os servidores públicos do Estado

percebem do mesmo cofre, isto é,
do Tesouro do Estado. Entretsn-

to, os "baraabés" do Executivo,
sempre foram -preteridos nas suas

reivindiçações salariais. compara­
das com às dos servidores do
Legislativo e Judiciário.
A desigualdade se observa tan­

to nos vencimentos como no sa-
I .

Iário- família. pois enquanto os do
Executivo percebem por depeno
dente Cr$ 400,00 os dos dois últi-

AVISO
A

Coletoria das Hendas federais em Canoinhas
torna público a quem interessar possa, que se

acham abertas as inscrições para o concurso de
"Escrivão de Coletorial/, no período de 2 a 25
de outubro corrente.'

Maiores esclarecimentos serão prestados
na própria repartição.

Canoinhas, 5 de outubro de- 1961'

Francisco Zaziski
Escrivão, respondendo pelo Expedíeute

PELUS' L�fRE§
Ir'D.�· �mPãJ ."

. <eli .,�
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

e

ANIVERSARIAM#SE lha do sr. Roberto Brandes e·

Hoje: as sras. ditas. Erna Evani filha ,do sr. Vicente

esp. do sr. Carlos 'Mülbauer Novak.

e Marta esp. do sr. Donato Dia 11: a sra. dna. Alma
de Souza; o sr. Hercilio D. esp, do sr. Hugo Brauhardt;
da Silveira,' as meninas Ivo- Ari filho do S1. Afonso C.

.
ne Terezinha filha do sr. Al- Kohler; Rosaloa filha do sr.
tredo Paulo; Francisca filha Pedro Aloes Vieira.
do sr. Felix diz Costa Gomes <

•

'e Bernadete filha do sr. An- Dia 12: � menina Anete fi.
tonio Koller. lha do SI'. Antonio Tampo-

I roski; Vva. dna. Zelina Fer-
.

Amanhã: a srta. Marguit reira Soares; o sr. Iosê rur.
Terezinha Stange; os srs. Le» tado de Mello; o jovem [oel

, ones 'R. (lrittensç Oswaldo Rogerio r. Primo; o menino
Treoisani e Leopoldo Buba; Ricardo Antonio filho do sr.
as sras. dnas. Inês esp. da .

Horacio Costa, res. em Xan­
sr. Eloy Sudôwski e Lucila xerê.
esp, do sr. Oscar J. Rouen;
os meninos Erico filho do sr.

Dia 13: os srs. Oldemar
'

Ervino Hinke, Edemar filho Mussi e [oão Reinert, as sras.

do sr. Rodolfo Frantz; Paulo dnas. Irene esp. do sr. dr.
Anisio filho do sr. Paulo Neu- Celso Rauen e Emitia esp.
burger e Carmelo Orlei filho do sr. Oswaldo Voigt; asrta.
do sr. João Artner Leandro Maria GOdOVi as srtas. Ge.
r:

.

S I d ni Ma,ia filha do sr, Rubensvonçalves; .a .. srta., .ig in . e ,fi
R. da Silva é Maria .Sueli(J .jovf!m Sigtriedo (gemeos) filha do sr.. Sarkis Soares res .

. tüho» do sr. Gustavo Thiem. em'Curitiba.
", Dia g: as sras, dna. Vva. Nossos paraõens;Mercedes Côrte e Marta esp.
do sr. José Ku:r.oli, o'menino
João Ricardo filho do sr. Ju­
lio José Andrade: (JS srs. Be­
nedito Terezio de Carvalho
[or.; Dionizio Andromico Or­
gecoski e Edison Kuroli osjo­
vens Lauro Woldmann e [ai»
me José Bauer; fi srta, Josete
Bauer,

ri' :

Dia 10: .os srs., Wal61emar
Carlos Stange; làhy, Lessak;
Sebastião Grein Costa, escri­
vão, em Major' Vieira; Pedro
Tchaika; AluizioMarcinichen,
res, em Lagesv Antonio Ma.
ron Becil; a sra. dna. Silvia
esp. do sr. Ladislau Stas­
covian; as meninas Elaine fi-

Falecimento
Com a auançada . idade de

94 anos, taieceu em sua re»

sidencia a veneranda senhora
dna, Catarina Bechel, proge»
nitora do nosso presado ami-

.

go e <assinante, Francisco
Bechel, "estabelecido "O Cam­
po da Agua Ver,de.
O sepultamento foi efetuado

(no Cemiterio Municipal, com
grande acompanhamento.
"Correio do Norte" leva a

tamilia enlutada, votos de
sentidas condolencias.

,"

ao

sàlário-Família ,do
do Legislativo Em Brasília é voz corrente que

desapareceu a papelada das sin­
dicâncias instauradas durante o

governo do sr. [ânio Quadros e

envolviam grandes figurões, em

grossas marmeladas. Segundo es­

sas notícias, os documentos que'
comprovavam a participação de
alguns figurões no saque dos co­

fres públicos da nação. teriam
desaparecido durante os dias da
crise política que agitou o país.
Alguns deputados' enviaram re­

querimentos ao Ministro da -Jus�
tiça pedindo informações sôbre o.

paradeiro dos documentos.
.

pessoal
, Sofreram amputa�ões

mos poderes ganham Cr$ 1.200,00.
Contrastes dos mais absurdos.

Foi pensando nisso que os de­

putados Romeu Sabastião Neves
(VON) e Delamar Vieira (PSP),
vêm {e apresentar 80 Plenário

daquela casa, o seguinte:

Os produtores de mate mostram-se empenhados em supe­
rar a maneira tradicional de comercializar-se e consumir-se a

erva, como base para 'a-conquista não só de maiores áreas inte­
nas como, igualmente, das áreas importadoras -,tradicionais do'
continente e de outros ·pontos do exterior. No entanto, se não se

tomarem em tempo as providências cabíveis para escoamento
dessa pródução, êsses esforços poderão resultar' apenas. numa
grave. crise de super-produção.

,-

O mate' pode ser apresentado, no plano de sua comerci­

alização, .sob quatro formas distintas englobadas em dois grupos:
no primeiro, o cancheado e o beneficiado; no segundo, o con-

(continúa noutro local).

çamento, seplementadas se neces­

sesário.

Sala de Sessões. em 20 de

setembro de 1961. (Ass.). Romeu
Seb8s'tião Neves e Delamar
Vieira, deputados".
A iniciativa que se pretendem

merece todo o nosso aplauso. e

podemos adiantar Q....os servidores
estaduais que não usufruem das
mesmas regalias com que dis­
põem os que' integram o Poder
Legislativo.

"Progeto de lei D. 316/61
Equipara salário-família de ser­

vidores do Estado.

Art. l°. - Os servidores do
Estado, pertencentes a qualquer
dos Poderes que o constituem,
terão .direitos a salário- família
idênticos. na base do que rece­
bem os funcionários da Assem.
bléia Legisl�tiva.
Art. 2°. - No número. de de­

pendentes para usufruir os bene­
fícios desta lei. inclui-se a espô­
S?, desde que não seja funcioná­
ria.

Art. 3°. - Esta lei. entrará
em vigor. na data de sua publi­
cação, correndo as despesas por
conta das vérbas próprias do or-

MATE
novos mercados

Confecções finas

para senhoras

Casa Erllta
.

.
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Associação Rural
Fuodada em 21 de Julho de 1.946

Número- de Sócios Fundadores: ........79

PRIMEIRA DIRETORIA

Dr. José Rodrigues de Oliveira
Dr. Orty de Magalhães Machado '­
Dr. Jonas Bayer de Amorim
Jacob Bernardo Fuck Junior
Pa ulo Fischer
Odilon Mefra

CONSELHO FISCAL
Ubaldo Ricardo da Silva, lrineu Budant e Alberto Tokaraki

Presidente
Vice-Presidente
l°i Secretário
2°. Secretário
l°. Tesoureiro
2°. Tesoureiro

SUPLENTES

Augusto Sabatke, Tobias de Lima e José Maximiliano de Souza.

Vista parcial do Horto Florestal' da Associação Rural de
Canoinhas onde teremos hoje a oportunidade de visitar

e constatar quanto tem feito a Rural no setor de
reflorestamento.

f -

I

do Município de (anoinhas

EWALDO ZIPPERER, atual
Presidente da Associação Rural
de Canoinhas, eleito para ti biê­
nio: 1961·1963. Conhecedor dos

problemas da Agricultura Canoi­
nhense, descendente de família de

lavradores, construtor único de
barbaquâs coletivos, sua atuação
à frente da Associação Rural
vem sé deetacandc de modo sur­

preendente. Estâ montando pará
a 3a. Exposição a realizar-ae nos

primeiros dias de outubro p vin­

douro, o Pavilhão do mate au­

pervisionando todo' o trabalho
. .'

daa demais exposições. E tambem
Vereador e n� Camara Municipal
um defensor. intransigente do

homem do campo.

DIRETORIA- ATUAL

Ewaldo Zipperer
Dr. Reneau Cubas
Alfredo-de Oliveira Garcindo
João Augusto Brauhardt
Guilherme Prust
Oscar Pfau

Presidente
Vice- Presidente
i-, Secretário
2°. Secretâ rio
1". Tesoureiro.
2°. Tesoureiro

CONSELHO FISCAL

João Seleme, Walmor Astrogildo Furtado e'Alfredo Paul.

SUPLENTES

José Gri�tens Sobrinho, Nelson Azevedo Coutinho e Miguel Oliskovicz.

Casa do Lavrador localizada no bosque da
Associação Rural de Canoinhas. Vem servindo
àos lavradores, sssociedos e dispensando-lhes tod.a
a assistencia

.'

quando os mesmos estão em serviço.

-
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Escola Normal
"

e "Ginásio ,-"

, .' �:
, , !

"

�

--

"

A

Afinal, aos 14 de maio do mesmo ano, efetua-se a mu­

dança: o Corpo Docente passa a residir
_

em novo prédio, cons­

trução de madeira, na rua Barão 'do Rio Branco, onde ainda

hoje continua, se bem que com outro aspecto.
As primeiras semeadoras 'da instrução, cujos nomes a

história não esquece, foram: Madre Maria Coleta Hollenstein
que, na paz do senhor, já descansa..Flor humilde, rr.as cujo per.
fume ainda não se apagou de todo.

Madre Isabel von Arx, bondosa, muito amiga das crianças;
presentemente dirige o Hospital de Caridade em Três Arroios,
Rio Grande do Sul.

Irmã Maria. Fídelís Mader, alma grande,' que se acha

agora ern Passo Fundo, Rio Grande do Sul; seu apostolado é,'
no momento, também, junto aos enfermos, no Hospital São Vi­

cente; festejou as Bôdas de Diamante, em abril dês te ano. Conta
84 primaveras e sua atividade é espantosa! Todos quantos têm
contato com ela. se adrr.iram.

Irmã Maria Crescência Temmel, já falecida, de saudosa
memória por sua caridade e simplicidade.

E a nossa mui querida e estimada Irmã Maria Carolina
Gross, hoje, Superiora dêste Estabelecimento, incansável pioneira
do ensino nesta terra catarinense e que; por espaço de 8 lustros,
desempenha a missão sagrada, espargindo o áureo trigo do sa­

ber e da formação, humilde e modestamente. Jamais esmoreceu

no seu a.rdor; jamais largou as armas é jamais gozou férias, pois
não as quis. Quem a conh=ceu, quem a teve por mestra e' guia
nestes longos e pesados quarenta anos, fica convencido: a her oí­

o.a vale a pená de ser aclamada. .Porém, a pequena violeta, exa­

lando suave fragrância em sua árdua trajetória, só aspifa um

�!iê:al, neste jubileu áureo de Canoinhas: cumprir cristãmente
-s�u deve até ganhar o prêmio dos eleitos na mansão eterna.

Mas retornemos-; .. Em 1932, novo Curso se inicia no

Colégio: o Jardim da Infância. 26 pequeninos povoam a sala e

pátio que lhes são destinados. No mesmo ano, também, fica
equiparado às escolas do Govêrno o Curso Complementar que
já funcionava no Estabelecimento e, em 1936, é oficializado o

,�,nsino do Curso' Normal Secundário.

f', ' Em fins de 1938. o Colégio contava 470 alunos. Apesar No .Curso Primário:
,q� estarem divididos em 2 turnos, as salas eram poucas e pe-
rl1' Irmã Maria Leocádia Bíelskt - Diretora;quenas, Isso fêz que em 1939 se lançasse a pedra fundamenta.l
de uma nova ala, de alvenaria. Ainda que as dificuldades fôs- Irmã Maria Nívea Holzbach - Auxiliar de Direção;
sem grandes, a obra chegou ao término graças à operosidade da Irmã Maria Ncely Kops - Professôra do Curso de Admissão V;
'Reverenda Madre Maria Albertina Bischof, então Superiora, e Irmã Maria Geny Dal Prá - (\ do � de c X;
às generosas contribuições do bom povo de Canoinhas. Irmã Maria Epifânia Peruzzoló - « do « de ..« Z;

Em dezembro de 1940 a primeira turma de Normalistas Da. Licéa Kohier - Substituta de Da. Maria Eugênia C. Ferrei-

festeiou .sua colação de grau, em meio de regozijo e grande .sa- ra - Professôra do 40. ano U;
"

tisfação dos Pais. mestras e amigos, Até aí o curso básico ao Irmã Maria Glicéria Posser - Professôra do 4€); ano V;
'Normal era o Curso Fundamental, de cinco séries e o pré-Nor- Da. Irene Schreiner - Professôra do 40 ano' X;
mal. Em 1947, eram substituídos pelo Curso Ginasial, motivo Da. Therezinha de Jesus Cubas Professôra do 40. ano Z;'
de alegria para todos, principalmente para os pais que já não' Irmã Maria Rosa Parise «do 30. ano U;
precisavam mandar a outros lugares 08 seus filhos para cursa- Irma Maria Irenita Trentin - «do 30. ano V;
rem o Ginásio, Na 1 a, turma de formandos figuraram 29 rapazes Da. Leatrice G. Ribeiro «do ,30, ano X;
e 5 Mocinhas. Da; Beti Clarice FrIedrich - c do 30. ano Z;

Irmã Maria Consília Warken - «do 20. ano S;Daí por diante, o Estabelecimento foi registrando, de
ano em ano, subida de matrícula, tanto de internato como de .Da. Norma G. Ferreira « do 20. ano T;
e'xternato. Por êste motivo, a necessidade obrigou a prever no-

Da. Nayr Enely D. Coutinho - � do 20. ano U,
I dOa. Orli M. Bora « do 20. ano V;vas a as. Estas foram sen o executadas, uma de cada vêz, sendo

que a' última terminou em 1959. E a alma de todo êsse movi- Da. Ge:rsl q. Gonçalves «do 20. ano X;
menta, foi novamente_a Reverenda Màdr'e Mária' Aibe'rtin'a Bi�-

'

(condú'e em outra página)

Não poderiam faltar, por ocasião do Cínqüentenárío do

nO!lso Município; 'nas colunas' dêste jornal, algumas palavras re­

ferentes ao majestoso Estabelecimento de Ensino, a' Escola Nor­
.mal e Ginásio "Sagrado -Coração de Jesus", de Canoinhas, edifi­
cio que muito honra os csnoinhenses, e que enche de justo
orgulho aos que tiveram a feliz oportunidade de freqüentá-lo.

Hoje" vemos naquela colina uma construção que nos en­

canta e que alto nos fala, Mas, retroc,edamos.,. Paremos no ano

1921. O calendário marca pxatamente 15 de janeiro. E' o início
do l°. ano letivo do Colégio "Sagrado Coração de' Jesus". On­
de? ... - Na velha intendência, na Praça Lauro Müller, local
em que hoje se situa o prédio da exma. viúva do sr. dr. Mário
Amaral. Dias antes, os presos, que ali cumpriam sua pena, foram
conduzidos para Mafra.

,

E a casa,... simples e desprovida. já não digo de con­

fôrto, mas do mais necessário e urgente, passou a ser a primei­
ra morada das Revdas. Irmãs Franciscanas Missionárias de Ma­
ria Auxilíadora que, além, muito além, deixaram sua Pátria,
seus queridos e, cheias de entusiasmo e movidas por nobres
ideais, encetaram a missão que até hoje perdura.

_.

A matrícula inicial de então registra 121 alunos. São

crianças inocentes que, semelhante as abelhas, vêm, junto às
Reverendas Irmãs, haurir o doce nectar do saber e da educação.
Durante quatro meses as aulas são aí ministradas com muito

sacrifício, mas não menos amor, carinho e, dedicação. Cantos,
risos; I;Ilpgria, brinquedo, estudo e trabalho revezam-se no decoro
rer da. húras...

-

! '

chof que, por �O anos, foi Superiora neste 'Colégio e o dirigiu
com muita firmeza e brilho 8 contento de todos quantos com

ela tiveram a felicidade de conviver. Trabalhou com zêlo incan­
sável não poupando esforços e não medindo sacrifícios para dar
a Canoinhas um Educandário ,digno e à altura. Suas co-Irmãs,
que a distância as separa, enaltecem-na com justa razão,

Também nós, canoínhenses, não podemos deixar de re-
'

�istrar aqui o sincero agradecimento por tudo quanto fêz pela
nossa terra e nossa gente. Reverenda Madre Albertina, o céu
seja sua recompensa e o Dom Deus a acompanhe e abençoe
sempre!

Fato importante deu-se também em princípios de 1954:
fói criado o Grupo Escolar Sagrado Coração de Jesus, deixando
o Curso Primário de ser ensino .particular. Em consequência
dêsse decreto, cresceu muito a matrícula. '

Resumindo: Funcionam, no Estabelecimento. os cursos:

Infantil ou Jardim da Infância, Primário, Ginasial e Normal. A­
lém disso, são ministradas aulas de música: piano, acordeon, vio­
lino, cítara, harmônio; aulas de datilografia, de pintura, desenho e

bordado. O número total de alunos, atualmente, é de 934. O
Corpo Docente, neste ano, integra os seguintes elementos:

........

No Curso Ginasial e Normal:
Madre Maria Carolina Gross - SuperiÓra"e Diretor", da Escola

Normal e Ginásio e Prof, regente do 30. ano Normal;
.Irmã Maria Anysia Werle - Secretária e Professôra regente do

10. ano Normal;
Irmã Maria Amanda Gehrer - Prof. regente do' 20. ano Normal:
Irmã Maria Nívea Holzbach - Prof. regente da 4a. 'série ginasial;
Irmã Maria Leocádia Bielski - Auxiliar nas series do Ginásio e

30. ano Normal;
.

Irmã Maria Cacilda Sfredo -- Professôra de Desenho e Artes
,

aplicadas em tôdas as séries do Ginásio e Normal;
Irmã Maria Glícéría Posser - Prof. regente da 3a. série ginasial;
Irmã Maria Erica Gstrein - Prof. regente da 2a. série ginasial;

Magestoso prédio do Ginásio "SagradO Coração de Jesus"
Irmã Maria Geny Dal Prá -- Prof, Regente da la. série ginasial
Sr. Pedro Reitz - Professor de Latim na 3a. e 4a, séries gina­

siais; e de História da Filosofia Educacional e Socio­

logia no Curso Normal;
Sr. Bertholdo Feiten - Professor de Educação Física €m tôdas

as séries do Ginásio e Normal; e de Português na 4a,
série ginasial e lo. e 30. ano do Curso Normal;

Irmã Maria Paula Erkmann - Professôra de Bordado.

Registro Ci V il
'EDIT,AIS
Sebastião Greio Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do .Hegistro
Civil de Major Vieira, Comarca
de Cauoinbas, Estado de Santa
Catarina, etc.

Faz saber que pretendem casar:

Athayjes Dias do Rosario e Ot­
tilia Frederico. Ele natural deste
Estado, nascido em Gralha Mn­
nioipio .

.de Canoinhas, em 15 de
Fevereiro de 1927. lavrador. soltei-
1'0, "domiciliado neste municipio,
filho de Antonio Miguel do Ro­
sario- e de Dona' Honorata Alves
Lóirenço residentes em Salto Ca­
noinhas oeste Município. Ela,
natural deite estado, nascida em

Papanduva, em 19 de outubro: de
1933, doméstica. solteira. domici­
liada neste Município filha de
Albérto Frederico Filho e de
Dona Maria "Luisa Becker ' resi­
dente em Ftorêsta, Municipio de
Papanduva,

'

Faz saber que pretendem ca­

sar: Paulo Oetrõvaki 'e Iolanda
Guttervill. Ele, natural deite Es­
tado, nascido em Pulador, neste
Município, no dia 27, de Janeiro
de 1937, lavrador, solteiro, domi­
ciliado neste Muoicipio, filho >"dl'
Estefano Dstrovski e de Doba
Julia Ostrovski residentes �hi
Pulador neste Município. �:�;
natural deste Estado, .naecida em

Pulador, neste Municipio, no dia
17 de agosto de 1940, doméstica,
solteira, domiciliada neste Muni­
cipio, filha de 'Antonio Guttervill
e de Dona Antonia Guttervill
residentes em Pulador neste Mu-
oicipio.

( ":�:. '

Faz saber que pretendem ca!lllr:
Lyzandro I. dos Santos e Francis­
ca Jungles. Ele. natural deste Es-
-tado, nascido em Pulador neste
Município, no dia 15 de abril d�
1931, lavrador, solteiro domicilí�­
do neste Municipio, filho :de
José Ignácio dos Santos e ,dê
Dona Angelina Cavalheiro qps
Santos residentes em Pulador n"e8:
te Municipio. Ela. natural d�te
Estado, nascida em Municipioi'de
Canoinhas no dia 15 de setem­
bro de 1932, doméstico. solteira,
domiciliada neste Município, filha

-

de João Miguel Jungles e de
Dona Mária da Luz Jungles re­

sidente ef9. Colonie Ouro Verde.
Município de Canoinhas.

Apresentaram os documentb'S
exigidos pelo Código Civil arti�,�
180. E para constar e cheg8r:,�&
conhecimento de todos lavrei,' Ó
presente que será afixado no -lu­
gar de costume e bublicado no

Jornal Correio do Norte, que se

edita na cidade de'Caucinhas,

Maior Vieira, 2l·9·1961,

Sebastião Grein Costa :",c",
Oficial. do 'Registro Civil, ..:

.

Confecções finas

para' senhoras. . .'
.....�.

"

Casa Erlita,

...
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requer mercadosnovos

(Conclusão de página anterior)
centrado e o solúvel. Os dois tipos iniciais têm sido aquêles dos
quais costumeiramente se oferece maior quantidade. oQ cancheado
é o tipo-mais' correntemente usado' nos grandes centros consu­

midores do país; é o mate do qual se faz o chá' ou mesmo a

bebida fria tomada no-lar, nos bares, nas ruas ou no Escritório;
O beneficiado é o mate-em pó, empregado especialmente na re­

gião sul do país e do continente na preparação do chimarrão.
.Os dois últimos tipos são produzidos industrialmente � e' apresen­
tam, como é óbvio, um granden avanço sôbre as --modalidades
tradicionais em que se tem apresentado a erva 'mate nos merca­

dos consumidores. O solúvel '(tal como o café) é um pó que se

mistura à água sem necessidade de ser coado. O concentrado é
um xarope que permite, pela adição de água, o preparo da in..

fusão em grande, quantidade.
-

A economia ervateira brasileira repousa quase totalmen-'
te na exploração de ervais nativos localizados no Rio' Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso. O interêsse pela in-
-dustríalízacão do mate reflete naturalmente a tendência normal
da economia brasíléira tocada

.

pelo espírito de desenvolvimento.
Todos os setores econômicos do país procuram elevar os seus
processos produtivos para melhor combate pela colacação de
suas mercadoríasrAlém disso, a modernização daqueles processos
visa tambem conseguir progressiva redução nos custos de pro­
dução mediante os quáís a - competição comercial se, dará com

muito maiores vantagens. r

"

/

Sob a inspiração dêsses motivos,' alguns produtores rio­
grandenses de' mate tomaram.a iniciativa pioneira de índustria­
líza-Io sob a forma de solúvel: Surgiu, então, o Mate-rial fabri­
cado por uma emprêsa com capacidade para.produzír aproxima­
damente 12 mil quilos por ano, -Êssse mate, oferece um sabor
diferente do produto cancheado ou beneficiado. Os preços dêsse
tipo têm sido naturalmente onerados pelo fáto de tratar de uma

produção pioneira, com limitada capacidade.
Mais recentemente, a Cooperativa de Produtores de Mate

de Mato Grosso lançou-se na empreitada da construção de' uma
grande fábrica de solúvel e concentrando em Ponta-Porã. Sua
capacidade máxima será de 400 mil quilos de mate Industrializa­
do pôr ano, e, apesar da negativa de BNDE em prestar auxílio
80 empreendimento, espera-se que por volta de outubro próximo
tenha" início a produção, que no comêço será de até 100 mil

quilos' do produto sob as formas de solúvel e concentrado.

Quando a fábrica mato- grossense atingir sua plena capa­
cidade de produção, serão necessários novos métodos de comer­

cialização que possibilitem a absorção de tôda a produção. Por
isso pretende a Cooperativa de Mato .Grosso seguir dois cami­
nhos para alcançar aquêle objetivo: primeiro, explorar a rêde
comercial tradicional dos maiores. centros consumidores do país,
nela introduzindo em escala progressiva o mate solúvel; segun­
do, vender o mate industrializado diretamente ao público, sob a

forma de rifrigerante, quer em êstabelêcimentp� especiais, quer
nas próprias carrocinhas. O solúvel de Mato Crosso em breve
poderá iniciar uma: ofensiva comercial nos mais' diferentes pontos

. do território nacional, disputando êsses mercados com métodos
modernos e agressivos de vendai

Todavia, o êxito dessa corrida pela, consumidor exigirá
esfôrço intenso também no plano da exportação, explorando a

maior facilidade de preparo do solúvel. Os nossos antigos com-'
pradores de mate são o Uruguai, a Argentina e, 0- Chile.

.

, Com as perspectivas de maior produção, impõe-se, porém,
,
a' adoção de uma política expansionista para o mate, com a qual

'

sejam rasgados novos horizontes para o nosso produto. As expe­
riências de penetração (embora muito limitadas) do mate em

mercados novos, especialmente na Europa, têm revelado bons
resultados.' Militam a favor do nosso produto diversos fatôres
que., o tornam bastante acessível e fàcilmente admitidos nos

grandes centros consumidores. O bom paladar, Q baixo preço e

a preparação muito simples (a qual seria ainda mais simplificada
com a introdução do solúvel) podem permitir uma larga expan­
são do mate em qualquer região. Aconteçe, porém, que uma

política agressiva de conquista de novos mercados deve ser a-

Torneio de Bolão "CINOUENTENARIO'�
Clube. ParticIpantes:

Pelo setor masculino: 'Assom.
broso« União - Democrata • Te­
meroso • Fantasma e Concórdia.

Pelo setor feminino: Primavera
-.7 de Setembro - Milionárias

....

e

Ouro Verde.

Clubes desclasaificadoa pela chá-
ves Elimiriatórias:

'

la. chave: -Demooreta x As.
sombroso . Vencedor- Democrata.

2a• chave: Concordia x Teme­
rozo '- Vencedor Concordia.

3a. chave: Fantasma x União -

Vencedor Fa-ntasma.

Classifica�ão final:
Clube campeão: Equipe A do

Democrata.

2°. lugar: Fantasma.
, 3°. lugar: Cuncórdia.

Classificação das equipes B:
Em i-, lugar: Campeão o Fan­

tasma.

Em 2°. lugar: Vice-Campeão o

Democrata;

O Democrata, registrando. uma
soma total de 5.93.8 palitos, al­

cançou a excelente média de 7,"',
pontos, estava formado pelos se­

guintes atiradores:
.

Michel N. Seleme, Miguel Olis­
covics,' Orlando Olsen, ,Paulo Ho­
govski, Mario Sprotte

'

Filho,
Willy, Voigt, Antonio Nascimento,
Helmut Prust, Nelson Zipperer,

companhada, se não até precedida, de uma inteligente e intensa

campanha promocional do produto, através da qual suas reco- � Vende-se. Por preço de
rihecidas qualidades como ,refrigerante_ e, ," mesmo, como bebida ocasião otimo terreno loca­
alimentícia revitalizadora sejam amplamente/ difundidas entre as lizado a 200 mts. do Asilo,
populações daqueles centros consumidores para os quais o mate

dos Velhos na estrada deé um produto desconhecido.
Marcilio Dias, com 9.235 m2

A ,autarquia ervateira, à qual caberia essa missão, entre-
tanto, não dispõe de .recursos -financeíros suficientes para um e- Os interessados favor
fetivo plano de promoção externa do, mate. procurar nesta

-

redação, ou

Assim, o caminho que se oferece é o da destinação c/ João Seleme. 2x'
de maiores recursos fmanceiros para que a autarquia 'ervateíra

possa desenvolver uma ampla política promocional para o pro­
duto. Com isto, se abririam as portas de novos, mercados para o

mate brasileiro e se aumentaria o ingresso de divisas em IloSSO
país, além de permitir o desenvolvimento -de vastas regiões na­

cionais necessitadas de maior dinamismo econômico.

h

dr.) 4dyr Seleme - dr. ÀDDar Seleme
MÉDICOS

Consultório:
Rua Getulio Vargas, 639 - Telefone, 380-

Residência:
639 R. Vitor Konder. s/n

Telefone ::S81

. \

I _, ";

R. Getulio Vargas,
Telefone, 380

CANOINHAS -:- Sta. Catarina �

A 9 r a-d e c i m-e n t o
,FAMJLIA BECHEL,

profundamente consternada com o falecimento de
.

sua irmã, mãe! sogra, avó e bisavó

/

/ Catharina Bechel, -

Vem de público' agradecer aõs distintos médicos
Dr.. Mário Mussi e Adir Seleme, o esforço e o,

zêlo dispendido no tratamento da extinta; mui
especialmente ao Revdo. Frei Menrado, pela assis­
tência espiritual que sempre lhe dispensou. Aos

parentes, amigos e vizinhos, que a visitaram, es­

tiveram no guardamento, acompanharam o enterro;
enviaram cartões, flores ou corôas, ou de qualquer
outra forma se solidarisararn com sua dor.
A todos indistintamente o seu "Deus lhe pague".

Ourossim, servem-se da 'oportunidade para
"

convidar a todos, para assistirem .à Solene Missa
.de Requiem, que em intenção .de sua alma, será
celebrada, segunda feira dia 9 do corrente,' às 7
horas na Igreja Matriz Cristo Reí..

Por 'mais- êste ato de-fé e amízade agra­
decem de. antemão. .

-,

Canoinhas, 5 de Outubro de 1961.

�f·
'"

Silvioo Voigt, Adolfo Hedler João.
Dias,
O clube do Fantasma Vice

campeão, totalizando 5,,758 palitos,
registrando uma média de 7,2, foi
formado· pelos seguintes icgadoresr
Werner Kellner. Luiz Freitas,

WiegJlndo Fischer; Luiz Miranda
Edgàrd Mayer, Mário Mayer,
Guilhrme Prust, Alcides Zaniolo
João Pedrassaui. Darcy Wiese,
'-Hugo Peichoto; Oldemar Mussi e

José Allage.
Finalmente em terceiro . posto

o Clube do Concordia que regis­
trou uma média de 6,8 com um

total de 5c473 palitos, foi forma­
do pelos seguintes atiradores:

Oady Nader, Jurandir Figuiredo,
Ósmario Davet, Valdomiro Meys­
ter, Domingos Coelho. Uhaldo,
Nazir Cordeiro. Zeno Ribeiro da
Silva, :A.ltino Rocha, Afonso Lutke .

e Paulo Knaben da Silveira.
Na classificação individual, o

jogador Silvino Voigt do Demo­
crota fez juz ao prêmio individu­
al de equipe A. totalizando em

80 bolas. 634 palitos, registrando
. uma média de 7,9. contando ainda
com !lm saldo de 2 palitos.
Em segundo lugar, Alcidio Za­

niolo e Nelson Zipperer, ambos
com 80 bolas totalisersm 6-15
palitos, em' uma média .de 7'6"
com um saldo de 7 palitos.
Na classificação individual da

Equipe B, o atirador Francisco
Zaziski com 40 bolas somou 292
palitos, registrando uma média,
de 7,3.

)

Em segundo posto Harry Schrei-.
ber com 40 bolas, somou 285
palitos, em uma média 7 com

saldo de 5 palitos.

EQUIPE FEMININA:
1°. lugar: Primavera.
2°. lugar Milionárias.
2°. 'lugar 7 de Setembro.
3°. lugar Ouro Verde.

A equipe do Primavera estava
formada com: Charlote Schmidt,
Nair Zsniolo, Arlete Miranda,

Norma Wiese, América Sachwech,
Ziloáh Fischer,' Léony Ferreira.
Rosa Seleme, Elizahête Heimbek,
Helma Wi'ese, Adelina .Bartnik,
Betty Allage, Ester de Oliveira"
E alcançou um total de 7,246.

CAMPEÃ Individual: Ziloáh
Fischer - com 821 palitos em 120
bolas. ...-<

,.,

(

!

V E N D' ç - S -E .

TERRENO

5A I AS, última mode

(!.4dtfJ, �.tit(L'
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A ssociação Rural e' suas Exposições
Em nenhum setor da vida bra- I sistencia, resignação e sobrie­

sileira, as palavras de nossos dade, são pouco dados a maní­
Governantes tem encontrado ta- • festações clamorosas. Qu_anqo o

manha unanimidade de consen- I; seu inato bom senso reage fa­
sos, como entre os homens do voràvelmente, há

'

sempre
'

no

campo, Estes trabalhadores obs- fundo da sua alma a convicção
curos obrigados pelos' seus de que se está trabalhando pelo
misteres � por tradições atávicas bem da "sua terra".
a demonstrar. qualidades de per- A reforma agrária, que deve

o Pavilhão número 1 da Associação Rural de Canoinhas
onde está o escritório e o .estoque de 'produtos veterinários.

HrOM EN A G EM

o clichê mostra o saudoso dr. Jorge .Lacerda, ex­

Governador do. Estado, tão tràgícamente desaparecido,
, quando em 1957, inaugurava a 2a Exposição Agro-Avícola
Industrial. A seu lado, os srs. Alfredo Garcindo e João

Selerpe, Presidente e' Secretário, na época.

R E L EM B R"A N DO ...

A gentil senhorita, Terezinha Marly .Machado, Rainha da,
2a Exposição Agro-Avícola Industrial, realizada em 1957,

ladeada pelas distintas Príncezas:
'

.

Jucy Reinert e Maria Tereza de Miranda Lima.

Escrito de
.

ALFREDO GARCINDO

forçosamente entrar, em uma

fase de realizações práticas, me­
diante uma legislação adequada,
está recebendo um impulso no­

tavel pelas diretrizes positivas
e o dinamismo de alguns Go­
vernantes.

Uma sociedade que pensa se­

riamente nos principias d� jus-.
tiça, de proporcionar a uma, e­

levada percentagem de seus fi­
lhos, que vive praticamente a

margem do progresso, condi­
ções de vida melhores sob o

ponto de vista material ,e moral,
deve forçosamente adotar um

regime de austeridade. São as

lições da historia que nos pro­
porcionaram a mais útil expe­
riência e tambem a mais barata.

As reformas agrárias que sem­

pre ocorr-eram no curso dos sé­
culos e nos mais diversos paí­
ses, sempre coincidiram com

graves desajustamentos sociais

quando não bem feitas e dis­
tribuidas. As vêses se verifica­
ram no- momento justo, outras,
muito tarde. O Milagroso binô­
mio que poderá reerguer a eco­

nomia do País, é na opinião do

homem do campo e' do homem
da rua que dedica um minimo
de atenção à realidade brasi­
leira: reforma agrária, e auste­

rtdade,
Através da Associação Rural

de .Canoinhas, que sempre lu­
tau pelo progresso e bem Estar
do homem do campo, enalte-

/ cendo a nobreza das atividades

agro-pecuárias, seja-nos permi­
tido lançar uma semente, que
poderá generosa e auspiciosa­
mente frutificar. Trata- se do
momento civico atual, este em

'que estão empenhados todos os
- homens deste País, a unifi"êação
de todas as forças em prol da

agricultura organisada e uma

reforma básica em tudo e em

todas as coisas agrícolas do

Brasil. Canoinhas ficou famosa
através-da sua agricultura, As

Exposições de 1953 e 1957, ser­
viram para dar uma demons­

tração dessa unificação, mostra-
ram a. necessídsdê de uma re­

forma, pois, se ainda desajus­
tado os nossos lavradores, uns

possuindo bastante terras, ou­

tros nada, mesmo assim pôde­
se verificar a- capacidade e a

organísação individual, Todos
são capazes, mesmo sem Oi estí­mulo, sem díreção e sem base.

, A'Assocíscão Rural de Cano­
Inhas tem em tudo isso, um pa­
pel - preponderante. Se -a'( .suas
Exposições foram' f8�Q;ás/ se.

tem prbCUr!ldO{�: P9\r" todo��.,.: .os .'

meios e por' tõqas as, formas" _

recupersro que'julg,a�amose�,r: ...
dído que.é o estimulo

_

dá ho­
mern que àmaina a terra Ago-­
ra mais do que nunca, vai- tarn-

'<bem levar seu interesse com­

partilhando ativamente na re­

forma /agrári�,' uma necessidade
para êsse País, ainda desabitado
e com muitas terras ainda po- ,

cultivar, plantar e desenvolver

'Para Defesas Fiscais
Só'a

Organização Jurídica Contábil
�

(Edificio ME(Jl:.)

ÉRELEMBRAR VIVER .. /"

A
.

distinta senhorita Terezinha Trevisani, Rainha da 1 a

. Exp-osição Agro-Avícola Industrial, realizada em 1953,-_ª
primeira realizada em nosso Município, sob 'os auspícios
da Associação Rural de Canoinhas e Associação Avícola
Norte Catarinense. Foram Princezas,' as então senhoritas

.Neíde Soares "Corrêa e Janete Humenhuk.

-Pavilhão número 2 da Associação Rural àe' Canoinhas..
depósito de máquinas e escritório de contabilidade. Nota­
se lindas Acácias Mimosas ladeando o Pavilhão, produto
do Horto Florestal que, anualmente distribue entre seus

associados,. tanto .estas como outras' essências florestais.

•

'. Fachada da Primeira �xposição realizada em 195�: Aqui

Pa,r,a Tricot 'foi dado início a, uma nova era para o Município 'de Ca- I

-rroinhas, quando' então ficou conhecida a .fertilidade de
Casa Erlita suas terras e o trabalho de seus .Iavradorss,

(��'.�
,>ii(

, ,
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Atenção Caçadores!
. Em breves dias a firma J. Côrte irá receber as

afamadas' espingardas de um cano em todos os calibres
MOCHA de fabricação ROSSI e BERETA, orgulho da
Industria Nacional. Ampla Garantia. '

Receberá também, as afamadas pistolas automaticas
BERETA nos calibres 22 e 6,35 (com pente)

.

J. Côrte,
� ,

F
I

Praça Lauro Mij.Uer, 751 (ao lado do Banco INCO)
- CANOINHAS - Caixa Postal, 76 - Fone,125 - STA. CATARINA

i
•

f' -Jsee Yvan da Coste
y8acharel em Direito

Advocacia em geral, especialmenté crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
-CANOINHAS -- Santa Catarina

,

h.

. � .

J. CÔRTE
(

Preça Lauro Müller, 751 (aQ lado do Banco INCO)
.

Caixa Postal, 76 - Fone, 125
CANOINHAS - 'STA. CATAfUNA

Apresenta esta temporada de caca aos seus distinto freguêses,
armas e munições de-todas às espécies:

J]:\lpingardas NaCionais ROSSI _ BOITO • LERAP de um e

dois canos, mocha. e de cão. - Espingardas de procedência
est'rangeira' de eão e mochas. - Revolveres ROSSI r TAURUS
de todos os calibres. - Balas e munições em geral para armas,

Espingardas >le pressão pi esporte e caca. - Espingardas pica
.

pau _' PUXA FROUXA. e de CÃO. - Climas de Campanha;
Lanterna. a pilhas-carbureto e Lampeões Colemann 500 Watts.
FACAS. FACÕES de mato - TALHERES ARTICULA.DOS.

Melhore.s -prêços - Melhores condições de

pa.gamento - Maior estóque da .praça,

"

:
..é o'AerO-WiUys

O grande carro brasileiro -

Pessante, econômico, de linhas sóbrias e dis­

tintas, o AERO-WILLYS é o único grande car-

ro brasileiro construido especialmente para o

nosso' pais. Motor de 6 cilindros e 90 H. P. - o

famoso motor Willys. Grande altura livre do .solo. -

�

Estrutura monobloco. Amplo espaço para seis

pessoas. Porta-malas espaçoso. Visibilidade pa-.
'

norâmica. Bom gôsto e distinção nas côres. que
.cornbínam com o luxuoso acabamento interior.

�.
.

.

�»
.

�- fu.ty:S
O GRANDE CARRO

.

BRASILEIRO

t (

P r o i-Ib i ç ã o
Os abaixo aS8iD!�dos,' proprietâ­

rios de terrae na localidade de
Serra 'das Mortes, pelo presente
proibem terminantemente, trânsito
dá pessôas, caçadas e pescarias
em seus terrenos, em vista dos
prejuizos que vem sofrendo.

I

Os infratores deste aviso, serão
denunciados à autoridade compe­
tente e punidos de acôrdo com
a lei.

Ass.: Miguél Dobrychlop
Edvino Szymczeszim
Valentim Niedgelski
e Davi Bialeski,

Organizações de. Firmas Co­
merciais Individuais, Coletivas
e Sociedades Anonimas.

PR0CURE A

Organizàção Jurídica Contábil
(Edífícío MEÚL)

Casas de Morada
Vende-se duas casas de

morada, cercadas, com luz \

e poço, à Rua Curitibanos,
(pert? do Hospital e Colégio.
Preço de

.

ocasião.
Tratar com o proprietário,

à Rua Paula Pereira, 1172.

Pera. a sua segurança e tran­

quilidade, confie Os seus serviços
à Orgànização Jurídica Con..;
tábil (Edifício MEÚL) que
dispõe de excelente corpo de
Prôfissionais com longos anos

de prática na especialidade.

Molduras
� Quadros
Gsandes Descontos

par� Revendedores
Procurem

CASA ESMALTE
-

Rom�nces e livros

CASAERLITA

Assine! Leia l Divulgue!

Correio do- Norte

DR. MNOLQO PEITER . FILHO
·A Q VOGA DO

\

\

CfVEL COMÉRCIO TRABALHO�
Rua Vidal Ramos, '310 -:-

- (em frente ao' Hotel Pcpular)

Refaça suas forças,' tomando

CAFÉ BIG
Em

�aboroso - até a ultima gota

breve torrado a ar quente
BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é o-melhor éafé
I

.

':

1111

a motoneta
funcional
para o

transporte
individuaI

CONFÔRTO
'porque é o 6nico

que tem suspensão dupla.

ECONOMIA
faz 55 km com 1 litro

e 370 km sem reabastecer.

BELEZA
porque é o Onicà que tem

linhas aerpdinÔJnicas.
.

SEGURANÇA
porque é a única

que tem chcssls monobloco,

V. adquire a sua VESPA em

condições. facilitadas nos

revendedores autorizados.

",

UM 'PRODUTO DA PANAUTO S. A. - !"!;;'::

Distribuidores.
Praça Lauro Müller, 204.

"!-:

VENHA ADMIRA-LO ÉM .

BASILI'Q HUMENHUK Bt', CIÀ. LTDA�
CANOINHAS ..:.. Rua Vidal Ramos, 203 - Talef. 145 - S: CATARINA

. fi
fi
ii

O alto indice de nacionalização do ·AERO-WILLYS é a -rnelhor garantia de completa assistência técnica.

',,:

,
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...mas, o nosso pionei­
rismo no comércio bano

,

cário começou em San­

ta Catarina.

Hoje o "INCO" dis-
põe de 105 agências ' Isso significo que, além
em 6 estados brasilei- de tôda segurança ori-:

ros, mas 60 delas' se unda dêsse crescimen- (
t-

situam no território co- to, onde quer que o

tcrinense. catarinense se encon­

tre, contará sempre
\ com a presença certa

de seu amigo de tô­
\' das as horas: O .INCO

• -','o,1r

_' J

o
"', ..-o

c:

1
o
OI
o
Q.
o
..

Q.. .,'
'.

c:
o

C,
c:

�
..

o

�
�

.

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE SANTA CATARINA S.A.

MJlIS - DE 25 IiNOS CONTRIBUINDO PIRII O PROGRESSO DE SINTa caTIIRINA

-.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACO.E.S,
C o C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINHÁS, ETC.NUNCA EXISTIU IGUAL

""i;.••

. ,
�
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o pavilhão numero 1 da Associação Rural de Canoínhas,
altos da rua Paula Pereira, quando .só existia uma de­
pendeneia. Construido na administração. de Aroldo Carva­
lho, desenvolvido através das exposições que lá foram
realizadas, vê-se as primeiras maquinas agricolas trazidas
para o Município de Canóínhas, O mesmo pavilhão com­

pletàmente remodelado, em 1961 é um prédio que diz do
desenvolvimento da Associação Rural de Canoínhas um

dos orgãos de classe de Canoinhas Cinoüentenária que
mais tem batalhado pela evolução agrícola de Sta, Catarina.

I

-.

... -

..

)

\ .

. ),

A gentil- senhorita MirialI! Soares Corrêa, I{�inha do Cinqüente­
nário que hoje comandará o programa dos festejos, representan­
do uma raça que nos últimos 50 anos fez de um povoado uma

"grande cidade através do trabalho persistente e da iniciativa que
conduziu o Município pelo camínho do progresso e do desenvol-

- vimento. Em compànhia de senhoritas Rainhas e Misses de outros

Municípios, estará a frente do destile' de maquinas agrtcolas- a
realizar-se amanhã às 14 horas, saindo da Associação Rural e

percorrendo as principais ruas da cidade, Nessa ocasião, S, Excia.
a rainha do Cinqüentenário, senhorita -

Miriam Soares Corrêa,
representará o pioneirIsmo dos lavradores que derrubando matas,

tornaram ferteís as nossas terras.

Clichê gentilmente cedido 'pelo "O Jornalsinho"

.,
Novo

�

Sortimento
ModelosNovos

Casa Erlita

Alfredo J

de Olíveíra Carcindo,
ex-Presídénte da Associação Ru­
ral atual Secretário, presidente
da Camara de Vereadores e

membro da comissão de Fes­
tejos.- responsável 'pela realiza­
ção da 3a, Exposição. Autor e

idealizador das famosas exposi­
ções, que tanto dívulgasam Ca­
noinhas, mais uma vez deu toda
a sua colaboração' para os fes­
tejos que se iniciàrãc hoje em

comemoração ao aniversário do

Município.

ORLANDO "NASCI,MENTO,
Gerente da Associação Rural de

.Canoinhea, o homem- chave
.

da
organieação interna, dirigente mâ­
ximo de toda. a9 iniciativas em

prol \ da agricultura organieada.
Dirige" e orienta parte interna
da 3a• Exposição. Foi íãmbem
quem aiudou a montar a la. e a

2". Esforçado e inteligente, os

lavradores tem encontrado nele o

amigo para a "solução de seus

problemas mais gravei .
_ J

Waldemar Knüppel que nas ex­

posições anteriores teve atuação
destacada, visitando todas 6S

firmas, oferecendo os stands,
na que será inaugurada hóje
foi um cõlaborador excelente
dada a sua pratica e conheci­
mento. Visitou todo o Municí­

pio angariando produtos agrí­
colas para a exposição.

Para Defesas Fiscais
Só a'

Organização Jurídica Contábil-
i

(Edífícío M,EÚL)

'Lãs para Tricot­
Casa Erlita-

Canoinhas Cinqüentenária

Demonstração d e ,progresso
e- desenvolvimento

_

Hoje ser� ir:augurada a 3a. E�posição 19ro Industrial. <?s
portoes da Associação Rural .de Canoinhas serao abertos ao pu­
blico vindo de todas as partes, de todos os Municípios, de todo
o Brasil. As indústrias" canoinhenses. o comércio e a agricultura,
serão pelos visitantes, conhecidos nos seus. resultados mais posi­
tivos, A habilidade, o zêlo e a 'capacidade dos pioneiros serão
demonstrados -por todos que aqui aportaram, trabalJiararri e se­

guiram a mesma trilha dos que, iniciaram na. vida normal de
uma cidade, constituíram suas famílias, construiram seus lares e

tomaram iníciativas que tornaram Canoinhas a "Princeza do
Planalto. Catarinense e a Capiial da Erva Mate".

Inaugurações várias e dois monumentais bailes levados a

efeito no Club Canoinhense e Sociedade Beneficente Operária.
com a realização da 3a. Exposição Agro Pecuaria Industrial, mar­
carão época e deixarão no espírito dos nossos convidados, 8

melhor das impressões. Nosso exemplo de solidariadade, nosssa

f conduta copiados da fibra de nossos heroicos pioneiros; servirão,
de estímulo as gerações que vão nos suceder. na ardua tarefá de
fazer progredir todos os setores. de atividades humanas necessá-
rias para o bem estar da população.

-

/'

O Pavilhão do Mate que ocupará todo um prédio, mos­
trará as variedades diversas do beneficiamento do mate, sua

industrialização e seus mercados, A Federação e a Cooperativa­
do Mate, orgãos controladores da produção ervateira, estarão

presentes a Exposição. Justificar-se-á, certamente o porque de
Canoinhas ser cognominada "Capital da Erva Mate".

"
.

Na 'Associação Comercial teremos tambem uma exposição
de objetos- antigos, fotografias dos pioneiros, costumes e hábitos
dos homens primeiros que povoaram o Município.

Mesmo fóra da data fixada para os festejos, ainda assim,
poder ãoos BOSOS visitantes ver e assistir uma demonstração do
progresso _e desenvolvimento de Canoinhas Cinqüentenária.

Maratona Intelectual do (i"nqüenlenário
As' provas finais da Maratona Intelectual do' Cinqüentenário

tiveram sua realização nos dias 2 e 3 de outubro, no Grupo Escolar
-IfAlmirante Barroso".-·

Compareceram '116 alunos finalistas, representando-se quase
tôdas as escolas do Municipio,

- Emocianante foi o espetáculo dos concorrentes do Interior
ao serem recepcionados por seus colegas da cidade. que os acolheram

. prazerosamente , em seus lares,. num espírito de solidariedade huma­
na, fruto-da eduçação cristã recebida e reflexo da hospitalidsda ca-

raterÍstica da gente canoinhense. »<> -

,

Em ambiente de sã tranqüilidade realizaram-se os trabalhoe
da Maratona, dirigidos pela competente professôra Da. Leonor Lezan
grade colaboradcra do Cepec. � ,-

Foram petentes e causaram admiração ó interêsse e a com­

penetração demonstrados 'I?e�,?s concorrentes durante as provas, desde
os pequeninos dos 1°. anos a9s estudantes dos 5°. anos,

.

Houve imparcialidade e justiça .na correção das provas, Os
resultados finais obedeceram a classificação dos aluaos em 3 catego­
rias: 1°. - alunos dos grupos escolares; 2°. - alunos das escolas
estaduais; 3°. - alunos das escolas isoladas;

.

Eis os nomes dos campeões da Maratona Intelectual do
Cinqüentenário:

a) Grupos. Escolares
l°. ano - M4rio Alex Blosfeld - média 71 - Grupo' Êscolar "Sa­

grado Coração de Jesus"
2°, ano - Renata da Silva Reinert - média 58 - -Grupo Escolar

"Almirante Barroso". •

3°, ano - Valnita Proceli - média 62.5 - Grupo Escolar
'''Sagrado Coração de Jesus",

'

_

4°. ano - Thelma Zugmann - média 84.5 - Grupo Esco-
lar "Sagrado Coração de Jesus". _

_

o

'50, ano - Regina Maria Wrubleski - média 77,5 - Grupo
Escolar "Sagrado Coração de Jesus".

b) Escolas Reunidas

1°, ano - Frida Rethmann - média 70,5 - Escolas Reu­
nidas São Roque - Fartura.

, 2°, ano - [uacir Jeão Wichneski - média 57,5 - Escolas
Reunidas São Roque Fartura.

.

3°. ano - Rosa Gluckoski - média 26 - Escolas Reuni-
das Rudolfo Zipperer - CA'mpo d'Água Verde.

�
.

4° ano - Alvino de Lima média 55,2 - Escolas Reu-
nidas São Roque - Far�ura.

c) Escolas Isoladas
1°, ano - José Cândido Figueira média 67.7 - Bela

Vista do Toldo.

2°. anp-t'J"" Vitor Paulo Oobrychlop - média 46,9 - B�rra Mansa.
3°. ano - Matilde Grechechen, média 42.5 - Encruzilhad�.
4° ano - JOÃo Agostinho. média 35 - Matão.

,
O CEPEC cumprimenta os vencedores, bem como os mestres

e pais de alunos pela brilhante vitória alcáncada, Condecorados que
foram os vitoriosos da Maratona, levarão para os dias futuros, com

a medalha dourada que conquistaram, felizes experiências na jornada
de sua vida estudantil. Foi uma competição empolgante, revertendo­
se os benefícios para a boa causa educacional, meta única do Círculo
de Estudos e Pesquisas Educacionais de Canoinhas.

Professôra Yolanda Trevisani e Professõra Sálua Seleme.
.

Canoinhas, outubro de 1961.
.
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